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da do teatro e da representação, ocor-
rência particularmente inscrita nos ca-
pítulos 6 e 7, lugar de cruzamento da
hipótese empírica e da notação particu-
lar: das entrevistas conduzidas pela
autora se registam as escolhas de uma
vida e aqueles momentos de ilumina-
ção que tudo decidem (releiam-se, a
este propósito, as pp. 227 a 229, com
alguma pertinência a sugerirem con-
fronto com o timbre mais distancia-
do que o mesmo problema inevita-
velmente suscitará em oportuna
clarificação de «caderno de encar-
gos», v. g., p. 127).

O livro de Vera Borges dá res-
posta a temas e problemas que julga-
mos dominar, mas não dominamos,
e qualquer paráfrase não lhe presta a
devida justiça. As clivagens entre
gerações de actores, os mais antigos
mais inclinados à segurança e à fide-
lidade à companhia de que sempre
fizeram parte, os mais novos mais
envolvidos nas contingências e na
mobilidade exigidas por ofício precá-
rio e arriscado mas aberto a uma
aprendizagem e inspiração sempre
renovadas, o redimensionamento dos
grupos de teatro e a geografia variá-
vel dos seus profissionais e a diversa
natureza dos vínculos que os ligam à
companhia, o impacto que a televi-
são exerce sobre a profissão de ac-
tor, a progressiva cumplicidade
estabelecida entre o teatro e outras
expressões da cultura no quadro da
reconfiguração das companhias —
estes e outros problemas merecem o
tratamento coerente e sistemático
que é estímulo do especialista e
compensadora oportunidade para o

distraído senso comum de um públi-
co mais alargado. Interesses desper-
tados pelo estudo em comentário
registam-se em jornal diário de refe-
rência, quase coincidindo com o
momento em que estas notas são
redigidas2. E o mais natural é que as
réplicas se sucedam.

O Mundo do Teatro em Portu-
gal — Profissão de Actor, Organiza-
ções e Mercado de Trabalho é um
estudo sério, útil e inovador, e isto é
o melhor que de um livro se pode
dizer.

NOTAS

1 Vera Borges, Todos ao Palco! Estudos
Sociológicos sobre o Teatro em Portugal,
Oeiras, Celta Editora, 2001.

2 «No teatro português faltam papéis
para as mulheres mais velhas», artigo de
Maria José Oliveira, Público, edição Porto,
caderno P2, segunda-feira, 9 de Julho, p. 12.

NUNO PINTO RIBEIRO

Helena Vilaça, Da Torre de Babel às
Terras Prometidas — Pluralismo
Religioso em Portugal, Porto,
Edições Afrontamento, 2006, 285
páginas.

Uma das tendências mais mar-
cantes e mais importantes no passa-
do recente, na vida actual e no futu-
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ro próximo das sociedades europeias
é a crescente pluralização cultural,
étnica, moral e religiosa. Hoje em dia
já não é possível encontrar qualquer
nação moderna sem diversos estilos
de vida, mundividências ou religiões.
Não há dúvidas de que esta situação
pode ser encarada com um enrique-
cimento, embora possa provocar al-
guns mal-entendidos enquanto hou-
ver uma falta de conhecimento
perante o «outro». Neste sentido, há
uma necessidade crescente em estu-
dar, interpretar e entender esta
«nova» multiplicidade na nossa vida
quotidiana.

Um estudo explicativo deste género
foi apresentado em 2006 por Helena
Vilaça, abordando a diversidade religio-
sa na vida contemporânea em Portu-
gal. Trata-se do livro Da Torre de
Babel às Terras Prometidas — Plura-
lismo Religioso em Portugal, que se
baseia parcialmente numa dissertação
de doutoramento defendida em 2003
na Faculdade de Letras da Universida-
de do Porto. Independentemente de
algumas outras pesquisas que a autora
já tinha feito anteriormente, este livro
representa uma aproximação porme-
norizada do complexo assunto da pai-
sagem religiosa portuguesa em mudan-
ça. Trata-se de um estudo sempre
bem-vindo e muito necessário.

Tendo em consideração que so-
mos confrontados com uma área
científica com algumas dificuldades
terminológicas, a atenção do leitor
centra-se logo na introdução na frase
seguinte: «A questão fundamental
que nos acompanhou ao longo da
pesquisa prende-se, em boa medida,

com a necessidade de estabelecer a
distinção entre a diversidade religiosa
e o pluralismo religioso» (p. 25).
Trata-se de uma intenção ambiciosa
se o leitor reparar que a recente lite-
ratura científica ainda carece de uma
clara separação entre «pluralismo»
(pluralism) e «pluralidade/diversida-
de» (plurality/diversity). Porém, He-
lena Vilaça decide-se explicitamente
pela utilização da palavra «pluralismo»,
«procurando depurar a sua carga
ideológica e normativa» (ibid.). Esta
decisão tem a sua origem principal-
mente na confrontação da autora
com os sociólogos James A.
Beckford e Ole Riis. Enquanto o in-
glês Beckford prefere a palavra
diversity para denominar simples-
mente uma realidade social e chama
a atenção para as dificuldades na
utilização do conceito de «pluralismo»,
sublinhando exactamente as tendên-
cias ideológicas e normativas deste
termo1, o dinamarquês Riis utiliza o
conceito de «pluralismo» não apenas
para denominar a mesma realidade
social, mas também para medir uma
diversidade religiosa em três linhas
ou níveis gerais: (a) a relação das
autoridades sociais com as religiões;
(b) a relação entre as religiões; (c) a
situação do indivíduo perante uma
variedade de religiões2. Contudo,
uma confrontação directa destas
duas concepções terminológicas pode
facilmente provocar um certo equí-
voco, reconhecendo que ambas as
opções são completamente legíti-
mas — tudo depende das condições
teóricas. Por outras palavras, o con-
ceito «pluralismo» é legítimo, des-



1158

Análise Social

crevendo uma organização social de
uma diferença étnica ou religiosa sem
tentativas normativas, enquanto o
conceito de «pluralidade» tem a mes-
ma legitimidade, referindo-se sim-
plesmente à coexistência de várias
opções religiosas.

Todavia, parece que não foi por
acaso que Helena Vilaça se decidiu
logo no início pela utilização do con-
ceito terminologicamente mais «pro-
blemático» (p. 33), estabelecendo no
primeiro capítulo um interessante
panorama histórico das particularida-
des do «pluralismo religioso» no
mundo ocidental. Embora a autora
tenha razão quando desenha uma
história religiosa europeia, sobretudo
sob o domínio absoluto do cristianis-
mo, esta forma de historiografia tem
descurado as alternativas religiosas
que sempre existiram no velho con-
tinente. Não há a mínima dúvida de
que o monopólio da «verdade cristã»
criou uma posição inflexível perante
opções religiosas divergentes ou sis-
temas de sentido diferentes e supri-
miu, assim, as possibilidades de um
«pluralismo» religioso. Porém, as di-
ferentes opções nunca desaparece-
ram por completo durante o domínio
monolítico do cristianismo e cons-
truíram assim, pelo menos teorica-
mente, uma situação plural. Ou seja,
posições teológicas, confissões ou
concílios serviram ou tornaram-se
necessários geralmente para uma di-
ferenciação perante uma realidade,
considerada o «outro».

Nas páginas seguintes encontra-
mos observações bem ponderadas a
partir das quais Helena Vilaça con-

fronta as diferentes tradições do
«pluralismo religioso» no velho con-
tinente e nos Estados Unidos. Esta
confrontação oferece uma imagem
lúcida e compacta das enormes di-
vergências entre estas duas paisa-
gens religiosas, e falta-nos apenas
acrescentar que é exactamente aqui
que reside a origem de algumas difi-
culdades teóricas e terminológicas da
nossa contemporânea sociologia da
religião, muitas vezes demasiado in-
fluenciada por algumas concepções
que nasceram dentro da sociologia
dos Estados Unidos. Isso significa
que duas realidades diferentes não
podem sempre ser explicadas com
uma só teoria. Não menos interes-
sante é a última parte deste primeiro
capítulo onde a autora salienta clara-
mente as dificuldades em designar o
mundo religioso dentro da actual
União Europeia com a palavra
«pluralismo», mostrando a incon-
gruência entre os conceitos de
«pluralismo» e «tolerância» (p. 59).
Tendo em conta que o leitor pode
ainda sentir no final deste primeiro
capítulo uma certa incerteza sobre o
significado ambíguo dos conceitos
de «pluralismo» e «pluralidade», a
autora oferece aqui um estratagema
bastante inteligente, declarando que
chegou com a sua argumentação a
um ponto onde tem de recapitular
mais uma vez a teoria da «problemá-
tica do pluralismo religioso» (p. 62).

Assim mergulhamos, no segundo
capítulo, directamente numa das dis-
cussões mais complexas e difíceis
de toda a sociologia da religião dos
últimos anos. Somos confrontados
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concretamente com a polémica so-
bre o fenómeno da secularização, e
Helena Vilaça utiliza também neste
capítulo uma estratégia sensata, co-
meçando por delinear um panorama
das condições históricas que origina-
ram a teoria da secularização. Assim,
nas páginas seguintes são abordados,
em linhas gerais, alguns autores im-
portantes que estão na base do deba-
te sobre a secularização, tais como
Comte, Spencer, Marx, Engels,
Weber, Durkheim, Tönnies e Simmel
(pp. 64-82). Nesta incursão histórico-
-teórica a autora salienta de uma for-
ma muito atenta que os pais da so-
ciologia da religião, especialmente
Durkheim e Weber, sublinharam o
facto de que a modernidade e a reli-
gião não precisam de ser necessaria-
mente antagónicas. Trata-se de uma
problemática que ainda continua a
provocar algumas confusões nas
discussões científicas acerca de
fenómenos religiosos. Porém, nas
primeiras considerações sociológicas
sobre a religião ainda não existia ne-
nhuma verdadeira preocupação acer-
ca do termo «secularização», e esta
ausência explica-se principalmente
pela convicção a partir da qual a re-
ligião continuará a ter um papel im-
portante em sociedades modernas e
industrializadas (p. 81). Nos parágra-
fos seguintes, Helena Vilaça descreve
as primeiras teorias modernas sobre
a secularização. Este procedimento é
legítimo, embora este ponto possa
provocar algumas ambiguidades se o
leitor não tiver anteriormente uma
certa familiaridade com a discussão
sobre o conceito de «secularização».

Ou seja, as observações e explica-
ções da autora estão completamente
correctas, mas exigem, contudo, um
conhecimento prévio da parte do lei-
tor. Neste sentido, a autora tem ple-
namente razão, dizendo que, por
exemplo, o sociólogo Thomas Luck-
mann elabora no seu livro clássico
The Invisible Religion (1967) uma
teoria funcionalista que pode ser
compreendida como uma consolida-
ção da «secularização», vista aqui
como uma «deslocação» da religião
do espaço institucional para uma es-
fera privada ou individual (ou seja,
publicamente invisível). Porém, tal
como esta deslocação ou esta «nova
forma social da religião» foi confun-
dida nos anos seguintes muitas vezes
com um certo desaparecimento ou
um declínio geral da religião, Luck-
mann declarou, a partir dos anos 80,
a «secularização» francamente como
um «mito moderno»3. Luckmann
entendeu a religião sempre como
uma espécie de conditio humana, e
alguns dos seus textos tardios po-
dem ser assim interpretados facil-
mente como uma clara rejeição do
paradigma da «secularização». Hele-
na Vilaça apresenta depois Peter L.
Berger, que estabeleceu uma teoria
da «secularização», que significa
para este sociólogo «o processo
mediante o qual as representações
colectivas se emancipam em relação
às referências religiosas» (p. 85).
Esta observação, ou seja, a tendência
para o declínio das instituições reli-
giosas em muitas sociedades euro-
peias, está completamente correcta,
embora possa ser interessante saber
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que especialmente Peter L. Berger
começou nos últimos anos a falar re-
petidamente, e de uma forma muito
nítida, sobre uma «dessecularização
do mundo»4. E, finalmente, temos a
concepção de Bryan Wilson, que es-
tabelece uma ligação entre «seculari-
zação» e racionalização (p. 87), par-
tindo de uma certa laicização das
igrejas tradicionais.

Depois da breve explicação des-
tes três «teóricos» da secularização,
Helena Vilaça apresenta especialmen-
te Talcott Parson, Robert Bellah e
Niklas Luhmann como sociólogos
que não são propriamente autores
centrais na discussão sobre a «secu-
larização», mas que deram, pelo
menos, contributos importantes para
a discussão sobre o assunto. Neste
ponto apenas se podia acrescentar
uma referência irónica de Luhmann
através da qual ele sublinha um dos
grandes valores da discussão sobre a
«secularização». Ou seja, pelo menos
através desta discussão, a religião
teve a grande sorte de regressar ao
centro da atenção dos sociólogos5.
Nas páginas seguintes, Helena Vilaça
procura lançar algumas pistas para a
sistematização dos diferentes concei-
tos da secularização e destaca no-
meadamente as tentativas fundamen-
tais de Karel Dobbeleare e de Olivier
Tschannen (pp. 91-94). Esta parte
tem um valor essencial, pois o leitor
toma conhecimento de que a «secu-
larização» continua a ser um concei-
to ambíguo e polémico.

 Helena Vilaça reconhece que
este excurso sobre a discussão acer-
ca da «secularização» pode ser en-

tendido como uma «estratégia discu-
tível» (p. 95). Porém, a autora chega
no final deste segundo capítulo a um
ponto importante, sublinhando agora
uma relação estreita entre «pluralis-
mo» e «secularização». Assim, Hele-
na Vilaça chama novamente a aten-
ção para Bryan Wilson, sobretudo
para Peter L. Berger, que reflectiu
mais profundamente sobre a ligação
entre «modernização» («seculariza-
ção») e «pluralização». Assim, a «es-
tratégia discutível» revela-se uma
táctica inteligente, tal como este pro-
fundo mergulho no interior da dis-
cussão polémica da «secularização»
se mostrou capaz de esclarecer «as
potencialidades deste modelo teórico
para a compreensão do pluralismo
religioso» (pp. 99-100). Embora uma
tentativa deste género signifique
sempre um grande risco, Helena
Vilaça conseguiu apresentar, em li-
nhas gerais, alguns dos pontos mais
marcantes dentro da controvérsia
sobre a «secularização». Uma das
maiores qualidades desta apresenta-
ção consiste no facto de a autora
deixar esta discussão praticamente
em aberto, apresentando simples-
mente algumas posições bastante
opostas. Assim, o leitor toma depois
contacto com a versão sociológica
da rational choice theory, desenvol-
vida pelos americanos Rodney Stark
e Roger Finke, que defenderam um
aumento da religiosidade individual
através de uma concorrência entre
vários grupos religiosos. Por outro
lado, existem também posições como
a do sociólogo inglês Steve Bruce,
que vê na moderna diversidade reli-
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giosa uma das razões para uma cres-
cente indiferença perante a religião.
Helena Vilaça facilita o entendimento
destas posições principalmente con-
traditórias quando chama a atenção
para o facto de as paisagens religio-
sas nos Estados Unidos e na Europa
serem realidades diferentes, ou quase
incomparáveis.

Depois desta esclarecedora expo-
sição acerca das bases teóricas da
«secularização» e do «pluralismo», a
autora prepara um desenho mais
empírico e sistematizado da diversi-
dade religiosa em Portugal. A recapi-
tulação do raciocínio metodológico
ajuda a entender a delineação das
particularidades locais na realidade
social portuguesa. Helena Vilaça re-
corre mais uma vez à excelente pro-
posta analítica de Ole Riis, que pre-
tende examinar o «pluralismo» em
«três níveis sociais consecutivos:
macro, meso e micro» (p. 114). Para
além de ser uma entrada favorável
para a parte mais empírica do estu-
do, esta nova sinopse ajuda também
a perceber definitivamente a decisão
da autora em usar o termo «pluralis-
mo». Assim, vemos que existe na
«dimensão macrossocietal» uma cer-
ta exigência que obriga as autorida-
des sociais a aceitarem e admitirem
uma multiplicidade ou pluralidade
dentro do campo religioso, tal como
o «pluralismo» implica no micronível
a liberdade de uma escolha indivi-
dual. A autora acrescenta a estas três
dimensões a teoria de campo de
Pierre Bourdieu que ajudará espe-
cialmente a «determinar a presença e
coexistência de vários agentes e orga-

nizações com posições, objectivos e
poderes diferenciados» (p. 115).

Na parte mais prática da pesquisa
que começa com o capítulo 4, «Re-
ligião e Estado na sociedade portu-
guesa», a autora começa com um re-
trato da produção sociológica (ou
geralmente científica) sobre a religião
em Portugal que é simultaneamente
interessante e algo preocupante. Tra-
ta-se de uma leitura interessante pela
simples razão de que o leitor pode ter
aqui rápida e facilmente uma visão
geral sobre toda a criação científica
(não confessional) que foi feita nos
últimos anos em torno de fenómenos
religiosos em Portugal. Por outro
lado, este retrato afigura-se um pou-
co inquietante por causa de um certo
desinteresse das ciências sociais em
Portugal perante fenómenos religio-
sos. Neste caso, o leitor estará com-
pletamente de acordo com Helena
Vilaça, que pronuncia aqui claramen-
te a necessidade de um aumento
temático de trabalhos na área de uma
ciência (ou sociologia) não confes-
sional das religiões (p. 130). Depois
de um percurso através da história
religiosa de Portugal, Helena Vilaça
aborda a situação actual das minorias
religiosas em Portugal, começando
com o nível da «tolerância religiosa».
Para a exposição deste macronível, a
autora descreve os contornos da
nova lei da liberdade religiosa, sem se
esquecer de chamar a atenção para
um parágrafo que parece escrito,
quase inconfundivelmente, contra al-
guns grupos de (neo)pentecostalismo,
tal como a Igreja Universal do Reino
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de Deus ou a Igreja do Maná. A au-
tora é também neste ponto bastante
sensata, deixando o leitor decidir por
si se existe um verdadeiro apoio a
uma plena liberdade religiosa num
parágrafo que exclui grupos religio-
sos implantados há menos de trinta
anos no país ou sessenta no estran-
geiro (p. 156). Independentemente
deste parágrafo «antipentecostal»,
Portugal aproxima-se, pelo menos
teoricamente, de uma situação «plu-
ralista» em questões religiosas. Po-
rém, o discurso religioso oficial con-
tinua a ser em grande parte dominado
pela Igreja Católica. E, de facto, ainda
hoje em dia se encontra na sociedade
portuguesa pontualmente a opinião a
partir da qual religião e catolicismo
são a mesma coisa (pp. 157-158). No
sub-capítulo 4.4, «A religião em nú-
meros no espaço e no tempo», a au-
tora oferece uma aproximação nu-
mérica baseada nos recenseamentos
gerais da população e que mostra ni-
tidamente um crescimento da diver-
sidade religiosa sobretudo entre 1991
e 2001. Ao ler estas páginas infor-
mativas, não restam dúvidas de que
se trata de uma tendência contínua.

A última parte do livro, do capí-
tulo 5 até ao 7, traz consigo um
panorama sobre «o universo religio-
so minoritário» e uma avaliação das
«atitudes dos portugueses face ao
pluralismo». Tendo em consideração
que a autora procura sobretudo «per-
ceber em que medida a análise de um
fenómeno minoritário contribui para a
compreensão mais aprofundada da
nossa sociedade e dos processos so-

ciais em curso» (p. 174), o leitor
aceitará que a atenção principal da
autora se debruce essencialmente
sobre a comunidade protestante.
Esta decisão justifica-se pela apre-
sentação pormenorizada desta mino-
ria religiosa, e desta forma é-nos
apresentada uma boa explicação so-
bre o funcionamento do «pluralismo»
religioso em Portugal no mesonível.
Finalmente, existe uma exposição de
algumas atitudes sociais dos portu-
gueses perante uma variedade das
orientações religiosas. Neste sentido,
Helena Vilaça resume que «o mono-
litismo religioso continua a matizar
culturalmente as representações reli-
giosas dos portugueses» (p. 259).
Todavia, na nota final a autora faz
entender, de uma forma absoluta-
mente clara, que também Portugal é
recentemente marcado por enormes
transformações no campo religioso e
a sociedade portuguesa apresenta um
crescente grau de diversidade religio-
sa (p. 264). É exactamente aqui que
reside o enorme valor deste livro,
pois é o primeiro estudo sistemático
sobre as metamorfoses na paisagem
religiosa em Portugal.

Embora a opção pela palavra
«pluralismo» e a suposta «inexistên-
cia de uma pluralidade religiosa» na
história de Portugal sejam assuntos
que podem provocar opiniões diver-
gentes, Helena Vilaça oferece um
contributo extremamente proveitoso
para o entendimento das mudanças
sociais nos últimos anos em Portu-
gal. A leitura deste estudo esclarece,
em termos teóricos, assuntos tão
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Alice Semendo e J. Teixeira Lopes
(coords.), Museus, Discursos e
Representações, Porto, Afrontamen-
to, 2006, 199 páginas.

Há uma certa desproporção entre
o crescimento súbito dos museus em
Portugal e a ainda escassa produção
científica sobre eles. Dada a saliência
deste fenómeno e mesmo a multiplica-
ção de pós-graduações e mestrados
em Museologia, seria de esperar que
esta temática tivesse maior destaque
no panorama editorial português.
Como tal, é de saudar a iniciativa de
publicar em livro as comunicações ao
colóquio «Museus, discursos e repre-
sentações», realizado em Novembro de
2004 e organizado pelos Departamen-
tos de Ciências e Técnicas do Patri-
mónio e de Sociologia da Faculdade de
Letras da Universidade do Porto.

Esta colectânea é exemplar das
múltiplas diversidades que caracteri-
zam a temática dos estudos sobre
museus. Em primeiro lugar, dá conta
da diversidade de tipos de museus
existentes: há textos sobre museus
de arte, contemporânea (da autoria
de Raquel Henriques da Silva e de
Ulrich Loock) e decorativa (de
Fernando Paulo Oliveira Magalhães),
sobre museus etnográficos (de Joa-
quim Pais de Brito), sobre museus
de anatomia (de Elizabeth Hallan). De
fora terão ficado, contudo, outros
tipos de museus assaz numerosos
em Portugal, como os museus ar-
queológicos, os museus de ciência e
de história natural, os museus in-

complexos como a «secularização» e
amplia o nosso conhecimento prático
sobre as especificidades religiosas da
sociedade portuguesa e as mudanças
ocorridas nos últimos anos. Isso sig-
nifica que esta obra representa um
estudo indispensável sobre as mu-
danças religiosas que ocorreram nos
últimos tempos na sociedade portu-
guesa. E, finalmente, para além das
pesquisas teóricas e práticas de
grande qualidade, este livro represen-
ta mais um valor bastante importan-
te: o livro de Helena Vilaça obriga ao
reconhecimento de que o estudo ou
a sociologia das religiões precisam
de uma continuação permanente.
Trata-se de uma área científica que,
curiosamente, continua ainda a ser
bastante subestimada na paisagem
académica de Portugal.

NOTAS

1 James A. Beckford, «The management
of religious diversity in England and Wales
with special reference to prison Chaplaincy»,
in International Journal on Multicultural So-
cieties, V. 1 (2), 1999, pp. 55-66.

2 O. Riis, «Modes of religious pluralism
under conditions of globalisation», in
International Journal on Multicultural
Societies, 1 (1), 1999, pp. 20-34.

3 Thomas Luckmann, «Säkularisierung —
ein moderner Mythos», in Luckmann,
Lebenswelt und Gesellschaft: Grundstruktu-
ren und geschichtliche Wandlungen, Pader-
born, 1980, pp. 161-172.

4 Peter L. Berger (org.), The Desecula-
rization of the World: Resurgent Religion
and World Politics, Washington, D. C.,
1999.

5 N. Luhmann, Funktion der Religion,
Frankfurt am Main, 1996 p. 225.

STEFFEN DIX
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